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Introdução

Na crua realidade das escolas públicas, deparamo-nos frequentemente com uma

escassez alarmante de recursos pedagógicos, uma situação que exige uma análise

aprofundada e uma ação imediata. Neste contexto, concentramo-nos na preocupante

carência de ferramentas essenciais para promover o desenvolvimento cognitivo das

crianças em determinadas instituições de ensino público. Como podemos enfrentar esse

desafio crítico e garantir um futuro mais brilhante para nossas crianças?

Segundo Jerome Bruner, o desenvolvimento cognitivo ocorre por meio da

aprendizagem ativa. A primeira infância (0 a 3 anos) é uma fase crucial, especialmente no

que diz respeito ao desenvolvimento sensorial. É nesse período que as bases para a

compreensão do mundo e as habilidades cognitivas fundamentais são estabelecidas. No

entanto, a realidade de algumas escolas nos coloca diante de um desafio preocupante: a

falta de recursos adequados para estimular esse desenvolvimento vital.

Nesse cenário, torna-se imperativo encontrar estratégias eficazes para promover o

desenvolvimento cognitivo das crianças, mesmo diante de recursos limitados. Como

podemos, então, assegurar que essas crianças tenham a oportunidade de explorar seu

potencial cognitivo máximo, superando as barreiras da escassez? Esta é a questão central

que nos impulsiona a refletir e agir, em busca de soluções que garantam um futuro mais

promissor, criativo e inclusivo.



Capítulo I – Embasamento Teórico

O desenvolvimento das crianças de 0 a 3 anos é fundamental para as etapas

subsequentes de sua vida acadêmica. Como educadores, é nossa responsabilidade garantir

que essa fase seja explorada em toda a sua plenitude, uma vez que se trata de um período

único na vida do indivíduo, absolutamente irrecuperável. Diversos estudiosos renomados

fundamentam essa urgência:

Jean Piaget (1896-1980)

O psicólogo suíço desenvolveu a teoria do desenvolvimento cognitivo em quatro

estágios. O estágio sensório-motor, que abrange os primeiros 2 anos de vida, é caracterizado

pela interação do bebê com o mundo ao seu redor puramente por meio dos sentidos e

movimentos.

Lev Vygotsky (1896-1934)

O psicólogo russo enfatizou a importância da interação social no desenvolvimento

cognitivo. Ele acreditava firmemente que as crianças aprendem por meio da interação

constante com adultos e outras crianças em seu convívio.

Jerome Bruner (1915-2016)

O psicólogo americano desenvolveu uma teoria do desenvolvimento cognitivo que

enfatiza a importância da aprendizagem ativa. Ele defendia que as crianças aprendem

efetivamente por meio de experiências práticas e da exploração tátil e visual do mundo ao

seu redor.



Capítulo II – Objetivos da Intervenção Didática

Voltada para educadores, pedagogos e a comunidade escolar em geral, esta proposta

tem como objetivo primordial estimular o desenvolvimento sensorial de crianças de 0 a 3

anos. Isso envolve a criação de atividades lúdicas e criativas — como caixas sensoriais com

objetos simples, exploração de músicas e ambientes naturais, massagens e experiências

culinárias.

Embora os recursos físicos ou financeiros da instituição possam ser limitados, a

prioridade é proporcionar um ambiente divertido e envolvente para a criança,

promovendo interações significativas com adultos. A paciência, a afetividade e o estímulo

permanecem como pilares fundamentais nesse processo, garantindo que o

desenvolvimento sensorial ocorra de maneira eficaz.

De forma específica, busca-se identificar e enumerar estratégias econômicas e de baixo

custo que atuem diretamente sobre as áreas da visão, audição, tato, olfato e paladar. A

meta é maximizar o potencial de aprendizado infantil superando o obstáculo da escassez

material.



Capítulo III – Práticas e Metodologia Sensorial

É importante lembrar que as crianças na primeira infância aprendem essencialmente

por meio do brincar. O adulto deve estar sempre presente para acompanhar, garantir a

segurança e interagir. Abaixo, apresentamos ideias econômicas de recursos pedagógicos

para estimular os cinco sentidos:

1. Visão

Caixa sensorial: Preencha uma caixa (de papelão ou sapato) com objetos de diferentes

texturas, cores e formas para que a criança explore com os olhos.

Livros e recortes: Ofereça livros, revistas antigas ou flashcards com imagens coloridas e

contrastantes.

Brinquedos simples: Utilize objetos seguros do cotidiano com cores e formas variadas

que prendam a atenção visual.

2. Audição

Musicalização: Toque músicas variadas para a criança e incentive-a a dançar, bater

palmas ou cantar.

Instrumentos improvisados: Crie chocalhos com potes plásticos e grãos, ou ofereça

brinquedos que emitam som.

Sons da natureza: Leve a criança para o pátio ou parque da escola, incentivando-a a

notar o som dos pássaros, do vento nas folhas e da água.

3. Tato

Massagem: Realize massagens suaves na criança (como a shantala) para estimular a

consciência corporal e o tato.

Texturas variadas: Ofereça objetos como algodão, lixas suaves, tecidos diferentes e

folhas secas.



Exploração ao ar livre: Permita que a criança toque na terra, na areia e sinta a

temperatura da água com as mãos e pés.

4. Olfato

Alimentos: Apresente frutas e temperos seguros para que a criança sinta o cheiro antes

de provar.

Plantas e jardim: Explore o ambiente natural sentindo o cheiro de flores, grama

molhada e cascas de árvores.

Aromas suaves: Utilize folhas de hortelã, camomila ou essências naturais (como

lavanda) para despertar a memória olfativa.

5. Paladar

Diversidade alimentar: Ofereça opções seguras que contrastem o doce natural, o cítrico

e o azedo sutil.

Atividades culinárias: Incentive a criança a participar (de forma segura) do preparo,

como misturar ingredientes frios ou amassar bananas.

Contrastes de temperatura: Explore alimentos em diferentes temperaturas seguras,

como um sorvete natural de frutas ou uma sopa morna.



Capítulo IV – Implementação e Cronograma

É essencial levar em conta que cada etapa do desenvolvimento infantil apresenta

diferentes restrições. O acesso a determinados alimentos deve ser ajustado rigorosamente

conforme a idade da criança (evitando alergênicos ou riscos de engasgo), e a

disponibilidade de certos objetos também requer supervisão contínua.

Adaptar as abordagens educacionais e as atividades sensoriais de acordo com as faixas

etárias escolares é crucial para um desenvolvimento seguro. A sugestão de progressão de

estímulos encontra-se no quadro abaixo:

FAIXA ETÁRIA GRAU / TURMA FOCO SENSORIAL PRIORITÁRIO

0 a 1 ano e 12 meses Berçário Olfato e Audição

2 a 2 anos e 12 meses Maternal I Olfato, Audição, Tato e Visão

3 a 3 anos e 12 meses Maternal II Todos (Olfato, Audição, Tato, Visão, Paladar)



Capítulo V – Avaliação e Produto Final

O produto final desta intervenção didática não se resume a um item físico, cadernos de

desenho ou portfólios estáticos. Ele se manifesta no progresso observável das habilidades

sensoriais e cognitivas das crianças. A intervenção visa aprimorar a capacidade natural da

criança de explorar e compreender o mundo.

O resultado diário e avaliativo desejado na instituição engloba as seguintes conquistas:

Melhoria do Desenvolvimento Sensorial: As crianças demonstram maior percepção e

reação aos estímulos do ambiente (visuais, sonoros, táteis).

Estímulo à Curiosidade: A intervenção promove um interesse genuíno pelo

aprendizado, diminuindo a apatia e fomentando a descoberta ativa.

Habilidades Motoras: O manuseio de diferentes texturas e a movimentação associada

à música aprimoram a coordenação fina e grossa.

Evolução Cognitiva: A prática sensorial pavimenta a compreensão de padrões lógicos,

a aquisição das primeiras palavras (vocabulário) e a resolução de pequenos problemas

lúdicos.

Maior Interação Social: A vivência das experiências em roda ou em pequenos grupos

promove a colaboração, o respeito ao espaço do outro e a socialização saudável.

Isso contribui para uma base sólida em seu desenvolvimento cognitivo, emocional e

social, alicerce fundamental para todas as etapas posteriores de sua educação e de sua vida

em sociedade.
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